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RESUMO 

 
A Saúde Única articula saúde humana, animal e ambiental, mas sua 
operacionalização na Atenção Básica é limitada. A Vigilância em Saúde, ao monitorar 
riscos e agravos, pode potencializar essa abordagem. A inclusão de agrônomos e 
médicos-veterinários nas equipes multiprofissionais das Unidades de Saúde da 
Família (USF) amplia a capacidade de detecção, prevenção e resposta a problemas 
como zoonoses e intoxicações. Analisar a contribuição da inserção de agrônomos e 
médicos-veterinários nas USF, integrada à Vigilância em Saúde sob o enfoque da 
Saúde Única, para aumentar a resolutividade da Atenção Básica em territórios rurais. 
Revisão narrativa da literatura nas bases SciELO, PubMed, BVS e Google Acadêmico, 
utilizando os descritores "Saúde Única", "Vigilância em Saúde", "Atenção Primária à 
Saúde", "Equipe Multiprofissional", "Medicina Veterinária" e "Agronomia". Foram 
selecionados artigos publicados entre 2015 e 2025, nos idiomas português, inglês e 
espanhol. A Vigilância em Saúde nas USF rurais frequentemente opera de forma 
fragmentada, sem articulação com dados sanitários animais e ambientais. A presença 
de agrônomos e veterinários permite identificar precocemente surtos de zoonoses, 
notificar intoxicações por agrotóxicos e orientar manejo sustentável. Essa integração 
fortalece a vigilância epidemiológica, sanitária e ambiental, aumentando a 
resolutividade com ações compartilhadas, redução de encaminhamentos e maior 
adesão da população às medidas preventivas. Incorporar agrônomos e médicos-
veterinários às equipes multiprofissionais das USF, articulados à Vigilância em Saúde, 
é essencial para efetivar a Saúde Única na Atenção Básica. Tal modelo amplia a 
capacidade resolutiva, qualifica a resposta a agravos rurais e reduz desigualdades, 
demandando políticas públicas intersetoriais e financiamento específico. 
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